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O almoço à nossa espera. O mar, o ar, a terra.

 Como alimentar toda a população e tratar bem
 o planeta?

Como cuidar dos solos e dos peixes para que não se esgotem?

Como produzir alimentos sem contribuir 
para as alterações climáticas?



Abrir a porta (e os braços). Proteger-me a mim  
e aos meus.

Para que servem as fronteiras? 

Faz sentido pensar num mundo com “nós” e “outros”?

Temos obrigação  
de ajudar as pessoas  
de outros países?

Os outros  
países têm 

obrigação de  
nos ajudar 

quando 
precisamos? 



O conforto do sofá. A vontade de aventura!

Como conciliar as várias 

vontades da nossa vida?
O que nos dá o conforto? 

O que nos dão as aventuras, 

as experiências, os riscos?



Uma cabeça  
com ideias fortes.

Uma cabeça flexível q.b..

É importante termos  
as nossas próprias ideias  

e sermos fortes  
a defendê-las?

Faz sentido mudar 
de ideias quando 
sentimos que os 

outros têm razão?

O que é ter uma 
mente aberta? 
Por outro lado, 
o que é ser um 

catavento?



O dinheiro que não é infinito. As coisas de que precisamos: 
escolas, orquestras, hospitais.

Qual a forma mais justa de um país ter dinheiro?

Em que coisas deve um 
país gastar o seu 

dinheiro?

Com
o conciliar as necessidades de todos com o dinheiro que um país tem para gastar? 



A paz entre países. A defesa daquilo  
em que acreditamos.

A paz é mais importante do que 
a liberdade e a democracia?

Devem
os sem

pre 
lutar pela paz?
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O que sinto  
e o que penso.

O que sentem 
e pensam os outros.

 D
ev

em
os

 d
iz

er
 se

mpre tudo o que sentim
os

e pensamos?

A liberdade de expressão tem
 limites?

É possível dizermos o que pensamos sem ser muito agressivos?
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Viver o presente. Pensar no futuro. 

Devemos viver o presente 
ou pensar no futuro?

Pensar no futuro 
é perder tempo?

Como saborear o momento sem sermos 
esmagados por preocupações?



A paixão tem algum per
ig

o?

Estar apaixonado.  Não esquecer o que se passa  
à nossa volta.

É bom deixarmo-nos 
levar pelas nossas 
paixões?

Sempre?  

Até que ponto?

Quais as vantagens de estar apaixonado (por um assunto ou uma pessoa)?



O direito a ter sapatos novos. Os direitos das pessoas  
que os fabricam.
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Devem
os preocupar-nos com

 as empresas que as fabricam?



O telemóvel dos meus sonhos. As montanhas  
que o fazem funcionar.

Os h
umanos t

êm o direito de usar todos os recursos do planeta?

Os h
umanos c

onse
guem viver sem montanhas, oceanos, animais e plantas?

Os h
umanos t

êm m
ais 

direitos do que os animais e as plantas?



Muitas das perguntas  
deste livro não têm uma 

resposta simples.
Muitas das perguntas deste livro  

vão dividir opiniões.

Existirem muitas 
opiniões é sempre 

uma coisa boa! 

É sinal de que todos pensamos  
e de que não pensamos todos da mesma maneira.

É sinal de que há muitos 
pontos de vista, isto é,  

Esta diversidade também  
é útil porque muitas vezes  

não é possível escolher  
entre isto e aquilo.  

A maioria das vezes  
é necessário equilibrar  

isto com aquilo.

Seria muito fácil ir pelo caminho mais fácil: 
escolher um lado, não tendo em conta o outro.

O que é mais difícil e mais corajoso  
é perceber os dilemas e os problemas  

que temos à nossa frente. É aceitar  
que eles são quase sempre complexos  

e difíceis de resolver, mas que só ficarão  
bem resolvidos se respeitarmos  

esta sua complexidade.

Somos corajosos e arregaçamos  
as mangas?

há muitas preocupações diferentes quando 
procuramos respostas para uma pergunta.





Muitas das perguntas deste livro  
não têm uma resposta simples.

Muitas das perguntas deste livro  
vão dividir opiniões.

Existirem muitas opiniões  
é sempre uma coisa boa! 

É sinal de que todos pensamos  
e de que não pensamos todos  

da mesma maneira.
É sinal de que há muitos pontos de vista,  

isto é, há muitas preocupações  
diferentes quando procuramos  
respostas para uma pergunta.


